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RESUMO - Foram estudadas a classificação e a prevalência mensal dos ectoparasitos de caprinos e 
ovinos em Sobral. Os artrópodes identificados na primeira fase do estudo e as suas respectivas preva-
lências foram Bovicola caprae e Fsvroptes cuniculi, em 62,17% e 36,02% dos caprinos examinados, e 
Bovicola ovis i Boophihis microplus, em 18 149% e 9,65% dos ovinos. Os casos clínicos de ectoparasi-
tismo registrados, nos rebanhos da unidade experimental, durante os doze meses previstos na segunda 
fase, do trabalho, foram a otoacaríase psoróptica e a miíase cutânea, causadas por P. cuniculi e Co-
chliomyia hominivorax, respectivamente. A otoacarfase ocorreu apenas em caprinos (1,22%), enquanto 
que a miíase atacou caprinos (0,33%) e ovinos (1,92%). As miíases ocorreram na época chuvosa. A 
otoacariase ocorreu durante todo o ano. Os parasitismos por B. caprae e P. cuniculi em cabras, estuda-
dos na terceira fase da pesquisa, aumentaram no decorrer dos mcses secos, atingindo o máximo em de-
zembro. Com o início das chuvas, em janeiro, observou-se uma redução drástica nas taxas de parasitis-
mo do P. cunicuit Esse fenômeno, similar à autocura dos nematódeos gastrintestinais, parece estar 
associado à brotação da primeira pastagem verde. As populações de B. caprae foram reduzidas apenas 
após a ocorrência de fortes chuvas (325 mm), em março. 
Termos para indexação: Bovicola caprae, Bovicola ovis, Psoroptes cuniculi, Cochliornyia hominivorax, 
Boophi/us microplus. 
PERMANENT ECTOPARASITES OF GOATS AND SHEEP IN SOBRAL, CEARA, BRAZIL 
ABSTRACT . Ectoparasites of gaats and sheep raised in Sobral were identified and their prevalence 
and seasonal dynamics were studied. The arthropods identified in the first stage of this work, and 
their respectiva prevalence, were Bovico/a caprae and Psoroptescunicul/ in 62.17% and 36.02% of the 
goats, and 80v/co/a ov/s and Boophi/us microplus in 18.49% and 9.65% of the sheep examined. The 
clinic cases ai ectoparasitism registered during a 12' month period were psoroptic otoacariasis and 
cutaneous myiasis caused by P. cun/cu// and Coch//omyia homin/vorax, respectively. The otoacariasis 
happened in 1.22% ei the goats and the myiasis appeared in 0.35% ai the goats and 1.92% aí the 
sheep. The myiasis were restricted te the rainy season whereas the otoacariasis was registered in dif-
ferent tjmes aí the year. The a caprae and P. cunicu/i populations in goats increased during the dry 
period and reached their maximum peak in December. When the rains started in January. the P. 
cun/cul/ population sufiered a dramatic reduction. This phenomenon, similar to the selfcure known 
in nematodes, seem; te be associated with the first growth aí the green pasture. The 8. caprae popula-
tion was reduced after heavy rains 1325 mm) registered in March. 
Index terms: Bovicola caprae, Bov/co/a ovis, Psoroptes cun/cu//, Coch//omy/a homin/vorax, Booph//us 
m/croplus 
INTRODUÇÃO 
Os caprinos e ovinos são hospedeiros potenciais 
de uma grande variedade de artrópodes (Soulsby 
1968). Os efeitos desses ectoparasitos sobre a 
produtividade dos animais dependem da espécie 
do parasito e das intensidades de infestação em 
que esses artrópodes ocorrerem, em determinada 
região (Steelman 1976, Oliveira 1982). Conseqüen-
temente, o primeiro passo a ser dado pela pesquisa 
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deve ser no sentido de determinar as espécies pre-
valentes na região e as suas respectivas densidades 
populacionais. 
Os primeiros estudos envolvendo ectoparasitos 
de pequenos ruminantes no Nordeste brasileiro fo-
ram feitos por Torres (1945), que registrou Demo-
dcx caprae e Bovicola caprae em caprinos. e Bo-
vicol4 ovis em ovinos. As regiões estudadas por 
esse autor foram o vale do Moxotó, PE e Uauá, 
BA. Wereck (1950) também identificou B. caprae 
em caprinos de Pernambuco e Rio Grande do Nor-
te. A ocorrência do D. caprae em caprinos de Per-
nambuco foi confirmada por Silva et ai- (1974). 
Mais tarde, a otoacaríase psoróptica, por Vsoroptes 
cuniculi, foi registrada em caprinos criados na 
Bahia (Rocha etal. 1980, Faccini & Padilha 1980), 
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Pernambuco e Piauí (Faccini & Padilha 1980). A 
miíase cutánea causada por Codiliomyía homini-
vorax e Cochlioniyia rnacellaria também já foi re-
gistrada em Pernambuco e Bahia (Padilha 1982). 
No Estado do Ceará, embora sejam normal-
mente observados e mencionados pelos criadores, 
nenhum estudo foi desenvolvido com o objetivo 
de identificar os ectoparasitos de caprinos e ovi-
nos, e conhecer as suas epidemiologias. Este traba-
lho foi conduzido para dar início a esses estudos. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho, desenvolvido nos rebanhos do Centro 
Nacional de Pesquisa de Caprinos (CNPC), em Sobral, 
CE, onde predomina o clima semi-áriao tropical de 
Thornthwaite (Colfari & Casei 1977), foi dividido em 
três fases. A segunda fase e a terceira foram desenvolvidas 
com base nos resultados obtidos na primeira. 
Primeira fase - Esta fase do trabalho foi conduzida 
entre setembro e novembro de 1979. Durante esse perío-
do, determinou-se a prevaléncia de cada ectoparasito 
existente nos caprinos e ovinos da unidade. 
O parasitismo foi pesquisado pelo exame direto da 
pele e através de cotonetes que, após introduzidos no con-
duto auditivo dos animais, foram examinados com micros-
cépio estereoscópico. Amostras foram coletadas, ao aca-
so, de cada animal parasitado e preservadas em álcool a 
70%, até o momento da identificação específica. As carac-
terísticas morfológicas de cada espécie encontrada foram 
descritas. A identificação específica dos ectoparasitos foi 
realizada com base em descrições de Furman & Catts 
(1970), Pratt & Stojanovich (1967), Sweatman (1958). 
Lapage (1971) e Borchert (1975). 
Segunda fase - Esta fase foi desenvolvida de abril de 
1980 a março de 1981. Os rebanhos acompanhados 
contavam com 834 caprinos e 208 ovinos, no inicio, e 
572 caprinos e 312 ovinos,no final do estudo. 
Como o P. cunjc-ulj. observado sob forma subclínica 
na primeira fase do trabalho, também pode ocorrer sob 
forma clínica, decidiu-se acompanhar os rebanhos durante 
doze meses, registrando os casos de otoacaríase clínica. 
Outros casos de ectoparasitismo clínico também foram 
registrados. Em cada caso, os agentes etiológicos foram 
coletados e identificados. 
Terceira fase - Nesta fase, estudou-se a evolução dos 
parasitismos por B. caprae e P. cuniculi em doze cabras 
jovens sem raça definida (SRD), que foram acompa-
nhadas durante quatorze meses. Este experimento foi con-
duzido de abril de 1980 a maio de 1981. 
Em conseqüência da impraticabilidade de determinar 
o número real de ectoparasitos em cada animal, as inten-
sidades de infestação foram avaliadas de forma relativa. 
Ou seja, as infestações por B. caprae foram avaliadas a 
partir do número de malófagos contados, em linhas de 
10 cm, nas seguintes regiões do corpo: da nuca em direção 
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do focinho; linha dorsal do pescoço; cernelha; linha dorso-
-lombar; linha do sacro; cauda; linha transversal às costelas 
(lado esquerdo); linha paralela à linha alba pelo lado esquer-
do; pata trazeira esquerda e pata dianteira esquerda. O nú-
mero total de malófagos contados nessas regiões foi utiliza-
do para designar a intensidade de infestação por B. caprae 
em cada cabra. O parasitismo por P. cuniculi foi pesquisa-
do com cotonetes que, introduzidos no ouvido, dois por 
conduito, eram movidos suavemente em sentido circular 
e, em seguida, examinados com microscópio estereoscó-
pico. Dessa maneira, determinaram-se as taxas de preva-
lência em cada mês estudado. Com 
 essa metodologia, é 
possível que animais pouco parasitados tenham sido consi-
derados negativos, o que não compromete o objetivo de 
estudar a evolução mensal do parasitismo. 
Para a execução das análises estatísticas, os valores 
de infestação por B. caprae foram transformados para o 
logaritmo de sua soma com 1,5 [Log (x + 1,5)]. Com 
os dados assim transformados, fizeram-se as análises de 
variância, e as médias mensais foram comparadas pelo 
teste T. As prevalências mensais dei', cuniculi foram ana-
lisadas pelo qui-quadrado. As precipitações pluviais foram 
anotadas durante todo o período experimental. 
RESULTADOS 
Primeira fase - Os malófagos encontrados nos 
caprinos, identificados como B. caprae, apre-
sentaram as seguintes características morfoló-
gicas: antenas expostas, com três segmentos, sem 
dimorfismo sexual e ausência de palpos (Fig. 1); 
presença de nove segmentos abdominais; uma 
garra em cada tarso; seis pares de espirá-
culos abdominais; uma fileira de pélos dorsais 
em cada segmento abdominal; transição entre 
abdômen e tórax bem acentuada lateralmen-
te (Fig. 2); face superior da cabeça com pêlos 
finos; cabeça mais larga que comprida com extre-
midade anterior aplanada (côncava) (Fig. 2); face 
inferior da cabeça com processos laterais pronun-
ciados anteriores às antenas (Fig. 1), 
Os malófagos coletados dos ovinos foram iden-
tificados como Bopjcola ovis. As características 
morfológicas que os distinguiram do B. caprae 
foram: transição entre o abdômen e o tórax pou-
co acentuada lateralmente (corpo mais afilado) 
(Fig. 3); face superior da cabeça com pêlos fortes; 
cabeça mais comprida que larga ou tão compri-
da quanto larga, com a extremidade anterior 
arredondada; e ausência de processos laterais ante-
riores às antenas na face ventral da cabeça (Fig. 4) 
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FIG. 1. Área lateral da cabeça do 80v/cola caprae mos-
trando a antena e o processo lateral anterior à 
antena. 
• 
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FIG. 2. 80v/cola caprae macho onde são vistos: os nove 
segmentos abdominais, tarsos com uma garra, 
seis pares de espiráculos abdominais, transição 
entro tórax e abdômen, e formato da cabeça. 
Os ácaros encontrados nos condutos auditivos 
dos caprinos foram identificados como Psoroptes 
cuniculi. As características morfológicas observa-
das nestes ectoparasitos foram: ausência de estig-
ma; ausência de divisão entre o cefalotórax e o 
abdômen; idiossoma arredondado; fêmeas com 
apódemas genitais e abertura genital transversal, 
anterior ao terceiro par de patas; machos com 
ventosas genitais e lobos caudais (Fig. 5); pedicelos 
longos com três segmentos; e ventosas no primeiro, 
segundo e terceiro par de patas no macho, e no 
primeiro, segundo e quarto par de patas na fêmea. O 
comprimento médio da cerda (pêlo) caudal (opis-
tossomal) externa, em 45 machos examinados, foi 
de 105,88 micrômetros (4m)  com uma amplitude 
de 69,30 a 143,10 pm. O comprimento da cerda 
-wç 
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FUI 3. Sovicola ovis fêmea onde são vistos a transição 
entre tórax e abdômen e o formato da cabeça. 
FIG. 4. Cabeça do 80v/cola ov/s onde se nota a ausência 
dos processos laterais anteriores às antenas. 
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F IG. 5. Aegão posterior do Psoroptes cun/cul/ macho on-
de são vistas as ventosas genitais e os lobos cau-
dais onde se inserem as cerdas opistossomais. 
opistossomal externa foi utilizado na classificação 
específica deste ectoparasito. 
Os carrapatos observados nos ovinos foram 
identificados como Boophilus microplus. As carac- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(5):639-646, maio 1984; 
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terísticas morfológicas anotadas nesses parasitos 
foram: órgão de HalIer presente no último segmen-
to do primeiro par de patas e estigma posterior 
ao quarto par de patas; capítulo anterior ao corpo 
• escudo presente; ausência do sulco anal anterior 
• olhos presentes lateralmente ao escudo; segundo 
segmento do palpo tão longo quanto largo; base do 
capítulo hexagonal; ausência de festões em todo os 
estádios; machos com placas adanais e acessórias e 
processo caudal. 
As taxas de prevalência de cada artrópode iden-
tificado são apresentadas na Tabela 1. 
Segunda fase - Foram observados dois tipos de 
ectoparasiiismo clínico; a otoacaríase psoróptica 
e a mifase cutSnea. Os casos de otoacaríase foram 
causados por P. cuniculi. As larvas responsáveis 
pelos casos de mifase apresentavam ganchos na 
extremidade anterior; corpos cilíndricos afilados 
anteriormente e truncados posteriormente na 
região das placas estigmáticas posteriores; fileiras 
de espinhos simples, transversais ao corpo; placas 
estigmáticas posteriores com peritrema incomple-
ta, aberto na região do botão, e espiráculos com 
três aberturas distintas em forma de fenda reta 
(Fig. 6); fenda espiracular interna apontada para 
a abertura do peritrema (Fig. 6); paredes das fen-
das posteriores com bolsas laterais (Fig. 6); botão 
espiracular não bem distinto (Fig. 6); traquias 
posteriores pigmentadas através dos três últimos 
segmentos da larva (Fig. 7). De acordo com James 
FIG. 6. Placas estigmáticas da larva de Cochliomyia homi- 
nivorax com estruturas características. 
FIG. 7. Detalhe da traquéia da larva de Cochhiomyia 
hominivorax mostrando a transição entre as 
áreas pigmentadas e despigmentadas. 
TABELA 1. Prevaléncia de ectoparasitos permanentes de caprinos e ovinos em Sobral, Ceará. 
Parasito Categoria do hospedeiro Animais examinados 
Animais 
parasitados 
Prevalõncia 
 (%) 
Bovicola cap fac Cabras 475 266 56,0 
Bovicola caprae Reprodutores caprinos 12 11 91,7 
Bavicola caprae Cabritos 76 73 96,0 
Bovicola 0v/a Ovelhas 139 22 15,8 
Bovicola 0v/a Carneiros - 7 5 71,4 
Psoroptescunicu/i Cabras 470 170 36,2 
Psoroptescuniculi Reprodutorescaprinos 12 6 41,7 
Psoroptescunicu// Cabritos 76 26 34,2 
Psoroptescunicu// Ovinos 146 00 00,0 
Soophhlusmicrop/us Caprinos 563 00 00,0 
Boophllusmicrop/us Ovelhas 138 14 10.1 
Booph//usm/croplus Carneiros 7 00 00,0 
Pesq. agropec. bras.. Brasília, 19(5):639-646. maio 1984. 
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(1947), essas características identificam a larva 
da mosca Cochliomyia hominivorax. 
As taxas de incidência de ectoparasitismo clíni-
co são apresentadas na Tabela 2. A otoacaríase 
clínica caracterizou-se pelo aparecimento de des-
camações que terminavam por obstruir completa-
mente o conduto auditivo externo dos animais. 
Num estado mais adiantado, o P. cuniculi passa-
va a atacar as regiões periféricas da orelha onde 
também promovia descamações. A doença promo-
via o debilitamento do animal, podendo levá-lo à 
morte quando não tratado em tempo. Isto ocorreu 
numa oportunidade. Um dos casos de otoacaríase 
registrados cursou com otite purulenta e miíase 
cutãnea primária. Dos sete casos de otoacariase 
registrados, cinco ocorreram na época chuvosa 
(Janeiro-maio) e dois ocorreram na época seca 
(Junho-dezembro). 
As miíases registradas ocorreram em lesões 
de: úbere de matrizes lactantes; vulva de matriz 
recém;parida; orelha de cordeiro recém-brincado; 
otoacaríase; umbigo de recém-nascido; vacina; 
externo. Todos os casos de mifases ocorreram na 
estação chuvosa. 
Terceira fase - Os valores tranformados 
[Log (x + 1,5)] para as infestações por 
B. caprae, assim como as taxas de prevaléncia 
do P. cuniculi e precipitações mensais, são apre-
sentados na Fig. 8. 
A análise de variáncia indicou que a intensi-
dade de infestação por B caprae variou significati-
vamente (P c 0,005) entre os meses estudados. 
Essas infestações tenderam a se intensificar à me-
dida que progrediam os meses secos, sendo que as 
intensidades máximas ocorreram em dezembro 
e Janeiro. Em março, a intensidade média de infes-
tação por B. caprae foi reduzida significativamente 
(P < 0,05). Essa redução coincidiu com precipita-
ções pluviais superiores a 300 mm. 
As taxas de prevalência do P. cuniculi também 
variaram (P < 0,05) entre os meses estudados. A 
evolução das infestações por P. cuniculi foi seme-
lhante à do B. caprae. Ou seja, aumentou no de-
correr da época seca, atingindo a prevalência 
máxima em dezembro, e reduziu-se drasticamente 
(P < 0,05) com o início das chuvas. 
FIG. 8. Evolução mensal do parasitismo por Sovicola 
caprae (—) e por Psoroptes cun/cu// ( .... ) em 
caprinos, associada à precipitação pluvial, em 
Sobral, CE. 
TABELA 2. Incidência de ectoparasitismo clínico em caprinos e ovinos em Sobral, Ceará. 
parasitismo Categoria do Animais no final Número de Incidência hospedeiro do estudo casos 1%) 
Otoacaríase Caprinos 572 07 1,22 
Mitose Caprinos 572 02 0,35 
Mi(ase Ovinos 312 06 1,92 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(5)639-646, maio 1984. 
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DiscussÃo 
Os ectoparasitos observados neste trabalho são, 
praticamente, os mesmos já registrados em outras 
áreas do Nordeste, com exceção do D. caprae e 
da C. macei/ana, que não foram encontrados em 
Sobral, e do B. micropius, que ainda não tinha sido 
registrado. 
Bovicola caprae. Este foi o ectoparasito que 
apresentou a maior prevalência (61,17%) na pri-
meira fase do trabalho. Depois, na terceira fase, a 
prevalência desse malófago foi de 100% em várias 
oportunidades. A importância desse inseto como 
entrave à produtividade de caprinos não está bem 
documentada. Alguns autores (Torres 1945) têm 
postulado que infestações maciças por, B. caprae, 
por causarem extrema irritação, levam a uma redu-
ção no consumo alimentar e conseqüente emagre-
cimento dos animais. Isso, no entanto, ainda não 
foi comprovado experimentalmente. Pelo contrá-
rio, tem sido observado que outros parasitos 
do mesmo gênero (Bovicola bovis e B. ovis) não 
afetam o ganho de peso de seus hospedeiros 
(Oormazdi & Baker 1980, Chalmers & Charleston 
1980b, Wilkinson et aL 1982). Os autores mencio-
nados trabalharam com animais de, no mínimo, 
45 dias de idade. Segundo Chalmers & Charleston 
(1980b), em animais mais novos, o parasitismo por 
malófagos pode ser mais prejudicial. Neste traba-
lho os cabritos foram mais parasitados que as ca-
bras adultas (Tabela 1). 
A evolução das infestações por B. caprae, que 
demonstrou atingir o máximo no final da época 
seca (dezembro), é semelhante à evolução do B. 
ovis no oeste da Austrália. Wilkinson et aL (1982), 
trabalhando naquela região, registaram infestações 
niáximas por B. ovis em dezembro, fevereiro e ja-
neiro, respectivamente, no primeiro, segundo e ter-
ceiro ano de estudo. Esses meses de infestação 
máxima coincidem com o verão seco da região. 
Em regiões de clima temperado, ocorre o contrá-
rio, pois as infestações máximas por Bovicola 
spp. acontecem durante o inverno (Chalmers & 
Charleston 1980a). No trabalho de Wilkinson et 
ai- (1982), as infestações por B. ovis reduziram-se 
antes do final do período seco; os autores associa-
ram essa redução à tosquia dos ovinos, que per-
mitiu a exposição dos malófagos à radiação solar. 
Pesq. agxopec. bras, Brasília, 19(5)639-646. maio 1984. 
No estudo ora relatado, as populações de B. caprae 
foram reduzidas apenas após o início da época 
chuvosa, e essa redução parece estar associada à 
ocorrência de chuvas fortes durante o mês de mar-
ço (Fig. 8). Murray (1963) observou que a umida-
de produzida na lã de ovinos expostos às chuvas 
fortes causa grande redução na população de B. 
o vis. 
Bovicola ovis. Este ectoparasito foi observado 
em apenas 18,49% dos ovinos examinados e com 
intensidades de parasitismo bastante baixas. Con' 
siderando o efeito negativo da radiação solar sobre 
esses parasitos (Wilkinson et ai. 1982), é possível 
que os ovinos deslanados não ofereçam um hábi-
tat favorável ao seu desenvolvimento. Conseqüen-
temente, o B. ovis não parece representar um fator 
limitante à produção de ovinos na região estudada. 
Psoroptes cuniculi. A prevalência deste ecto-
parasito (36,02%) entre os caprinos examinados, 
durante a primeira fase do trabalho, foi inferior 
à taxa registrada por Padilha (1982), na região de 
Petrolina, PE, que foi de 64,60%. E possível, no 
entanto, que essa diferença seja apenas um reflexo 
da metodologia utilizada, visto que a referida au-
tora examinou animais necropsiados, enquanto 
que, neste trabalho, os animais foram examinados 
através de cotonetes que, introduzidos no conduto 
auditivo, eram observados sob o microscópio es-
tereoscópico. Com  este método, é possível que ani-
mais com pequena intensidade parasitária tenham 
sido considerados negativos. Sweatman (1958) 
sugeriu que o 1', cuniculi também poderia parasi-
tar ovinos. Este trabalho não confirma tal hipóte-
se, visto que nenhum dos ovinos examinados esta-
va parasitado pelo referido ácaro. 
Vários autores (Littlejohn 1968, Rocha et aL 
1980, Padilha 1982) têm descrito a otoacaríase clí-
nica em caprinos sem, no entanto, apresefitarem fi-
guras sobre a incidência dessa afecção em rebanhos 
portadores de parasitismo subclínico, nem sobre 
a importância dessa forma subclfnica na produti-
vidade dos animais. Na segunda fase deste traba-
lho, observou-se que, num período de doze meses, 
1,22% dos caprinos acompanhados apresentaram 
otoacaríase clínica. - 
A evolução mensal das infestações por P. cuni-
culi foi semelhante à evolução observada no B. 
caprae, sendo que houve uma redução drástica lo- 
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go no início das chuvas. Essa redução, que se asse-
melha ao fenômeno de autocura observado em ne-
matódeos gastrintestinais, pode estar associada ao 
aparecimento da primeira pastagem verde que bro-
ta após o início das chuvas. Essa associação entre o 
fenômeno da autocura e a ingestão de pastagem 
verde no início das chuvas foi registrada em nema-
tódeos gastrintestinais (Allonby & Urquhart 
1973). 
Boophilus microplus. Este parasito é identifica-
d0 pela primeira vez parasitando ovinos no Nordes-
te brasileiro. Apenas os ovinos deslanados foram 
atacados e, assim mesmo, com uma prevalência 
bem baixa (9,65%). Os caprinos não foram ataca-
dos. Parasitismo esporádico de ovinos deslanados 
por B. microplus já tem sido registrado em outras 
regiões (Arnold & Dias 1983). Os resultados obti-
dos neste trabalho sugerem que, apesar de sua 
ocorrência, o B. inicroplus não representa fator 
limitante à criação de ovinos na região estudada. 
Cochliomyia hominivorax. Este foi o único pa-
rasito encontrado nas miíases cutâneas registradas 
neste trabalho. Essas miíases, tanto em ovinos co-
mo em caprinos, ocorreram apenas na época chu-
vosa. No sertão pernambucano, a ocorrência de 
mifases também está restrita à época chuvosa 
(Padilha 1982). As pequenas taxas de incidência 
observadas, 0,35% nos caprinos e 1,92% nos ovi-
nos, sugerem que este parasito pode ser facilmen-
te controlado pelo tratamento preventivo de le-
sões eventuais e pelo tratamento do umbigo de 
recém-nascidos. 
CONCLUSÕES 
1. Considerando as altas taxas de ocorrência do 
B. caprae e d0 P. cuniculi, torna-se importante 
desenvolvimento de estudos para avaliar as suas im-
portâncias como fatores limitantes à produção de 
caprinos na região semi-árida do Nordeste. 
2. Dos demais ectoparasitos registrados, apenas 
a C. horninivorax poderá representar alguma limi-
tação à produção de caprinos e ovinos em épocas 
chuvosas. 
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